
    
      
        
          
        
      

    


Além da Pele:

Entre o Vazio e o Prazer
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Introdução
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“Não importa quando um homem cresce,

o que realmente importa

é que chegue o dia

em que ele cresce de verdade...”

Não sei bem como contar esta história sem ultrapassar alguns limites da decência. Afinal, todos somos diferentes e temos tolerâncias distintas.

Se você é pouco afeito ao erotismo, talvez seja melhor parar por aqui e escolher um livro sobre culinária, astrologia ou outro tema que mais lhe agrade, pois, nesse caso, este livro, porém, não quer ser lido por si...
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O Deus Grego
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Estranhamente, estava Gabriel, num sábado à noite, no seu quarto, com apenas um pensamento na cabeça...

Bella!

Já faziam quase dez longos meses que ele tentava conquistá-la, mas... nada.

Sentia que ela também gostava dele, por isso não entendia por que não lhe dava uma oportunidade.

Bella era reservada, como quem guarda um grande segredo, e um pouco conservadora, apesar de, no seu corpo escultural, usar vestidos curtinhos, apertadinhos e decotes capazes de fazer até um santo pecar!

Gabriel estava louco por ela, perturbado pela frustração de não a conquistar e, ainda mais, enlouquecido pela falta de sexo a que, erradamente, se habituara.

Sempre fora alto, atlético, moreno, de olhos verdes e cabelo impecável! Do tipo “Deus Grego”!

Estava acostumado, desde a adolescência, a ter as raparigas aos seus pés e, por isso, escolhia facilmente aquelas que os “comuns mortais” jamais conseguiriam conquistar, nem que fizessem um pacto com o Diabo.

Para ele, conquistar uma miúda era algo natural... Bastava estar ali, sorrir e pouco mais! Simples!

Nunca se apaixonara antes, por isso, escusado será dizer que nunca se aguentou com nenhuma rapariga por mais dias do que se podem contar pelos dedos de uma só mão...

Tinha até uma máxima, que dizia em tom de brincadeira:

-“É papar e andar!”

O facto de nunca assumir nada com nenhuma delas fazia com que estar enrolado com duas ou três ao mesmo tempo nem sequer fosse considerado traição.

Mas para Gabriel, o dia que mudaria tudo estava prestes a chegar.
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A Paixão do Galã
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A paixão, que para os “comuns mortais” geralmente é uma felicidade, para o “Deus Grego” foi devastadora...

Sim, Gabriel estava irremediavelmente apaixonado por Bella, e isso, para ele era uma novidade desconcertante.

Já não era apenas desejo, nem atração física, nem sequer um capricho passageiro. Era uma coisa estranha, profunda, silenciosa... como se o coração lhe tivesse deixado de pertencer...

Mas Bella não aceitava os seus pedidos de namoro. Nunca fora clara nas suas recusas, mas simplesmente não aceitava. Limitava-se a sorrir com ternura e a mudar de assunto, deixando-o num limbo que Gabriel, acostumado a controlar tudo, não sabia como enfrentar.

Bella era italiana e, há uma semana, tinha viajado para Itália para visitar a família.

Disse-lhe apenas:

-Volto dentro de três meses...

Três meses. Uma eternidade.

Gabriel achou estranho tanto tempo longe, sobretudo porque ela vivia permanentemente em Portugal. Mas não insistiu...

Talvez por orgulho. Talvez por medo da resposta...

E foi por isso que, naquele sábado à noite, estava fechado no quarto, de luz apagada, com o telemóvel na mão, a olhar para uma das muitas fotos que tinha de Bella.

Noutros tempos, teria saído à caça como predador que era. A noite chamava-o, cheia de promessas fáceis...

Mas agora... agora já não lhe fazia sentido.

Não queria apenas sexo... Queria Bella! Os silêncios dela... Os olhares... A forma como ajeitava o cabelo ou franzia o nariz quando se ria!

Nunca tinha sentido nada assim. E isso incomodava-o.

Tinham sido já centenas as conquistas sexuais ao longo dos últimos anos.

Mulheres lindas, intensas, disponíveis...

Mas embora o desvario, Gabriel sempre fora cauteloso, sempre usava preservativo, fazia exames regularmente, conhecia os riscos e mantinha “o jogo” controlado.

Apesar de tudo, poucas lhe deixaram marcas. Lembrava-se nitidamente da sua primeira vez, a qual teve até, um final inusitado. E de mais uns quantos momentos marcantes... mas, no fundo, todas as outras experiências, por mais excitantes que fossem, pareciam sempre como que um Déjà Vu.

Mudavam os nomes, os rostos, os corpos... Mas a sensação era sempre igual. Como se os encontros fossem apenas variações de um mesmo refrão sem melodia. Como se o prazer fosse um eco que já não ecoava nada.

Mas Bella era diferente! E isso confundia-o...

Mexia-lhe com os instintos, com as certezas e com o ego...

Por vezes, dizia para si mesmo que ela apenas estava a testar a sua persistência.

Noutras, achava que não o levava a sério por causa da sua fama. E havia dias em que suspeitava que... talvez ela escondesse algo.

Algo grande... Algo que a fazia hesitar.
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